
EFEITO DE DOSES DO STIMULATE® NO CAFÉ ESQUELETADO 
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A poda na cultura do cafeeiro é uma prática que temcomo objetivo minimizar auto-sombreamento, evitar 
decréscimos severos em produtividade e minimizar efeitos da bienalidade, permitindo a renovação do sis tema radicular e a 
recomposição da arquitetura das plant as, através do restabelecimento do equilíbrio hormonal das plantas. O uso de 
bioreguladores é uma prática que promove equilíbrio hormonal, contribuindo para o desenvolvimento das plantas, pois 
melhora a formação e crescimento das raízes, estimula a brotação de gemas, através da al ta relação entre citocinina e a 
auxina, além de melhorar a eficiência fotossintética. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito do bioregulador 
Stimulate® no crescimento ve getativo do cafeeiro após a poda de esqueletamento.  

O trabalho foi realizado em café irrigado no município de Luiz Eduardo Magalhães, BA, na cultivar IAC 144 
(Catuaí Vermelho) com espaçamento 4 x 0,5 m (5. 000 pl/ha) em uma lavoura com 7 anos, no ano agrícola 2007/2008. 
Estudaram-se as doses de 0; 0,1; 0,2; 0,3 e 0,4% do produto comercial Stimulate® (50 mg L -1 de ácido 

-1  -1  
giberélico, 50 mg L de Ácido 4-indol-butirico e 90 mg L  de Cinetina), em cafeeiros esqueletados a 40 cm e decote 

de 2 m, realizaram-se quatro aplicações em interval os mensais, a partir do início das brotações. O del ineamento 
adotado foi de blocos ao acaso, com quatro repetiçõ es e parcelas de 10 plantas, sendo úteis as 6 centrais, e com 
bordadura lateral dupla. As avaliações constaram da s medições do comprimento e do número de internódio s dos 
ramos plagiotrópicos, utilizando-se de 24 ramos por parcela, na altura média das plantas (± 1m) e em ambos os lados 
da linha do café. Os resultados foram submetidos à análise de regressão polinomial.  

Os tratos culturais, nutricionais e fitossanitários foram recomendados regionalmente pelo MAPA - 
PROCAFÉ. Todos os tratamentos receberam o programa nutricional recomendado pela empresa Stoller do Brasil 
Ltda. As pulverizações foram realizadas com pulveri zador (CO₂) de pressão constante.  
Resultados e conclusões:  

Através das curvas de regressões, determinou-se que a dose do Stimulate® de 0,2% proporcionou um 
incremento significativo tanto no comprimento dos ramos (Figura 1), quanto no número de nós (Figura 2), na ordem 
de 27 e 15 %, respectivamente.  
Quanto  maior  o  número  de  nós,  maior  o  número  de  pontos  de  frutificação  e,  consequentemente,  o  potencia  l  de  
produção  da  cultura. Devido  a  sua  maior  relação  ci    tocinina:auxina,  o  Stimulate®  estimula  a  brotação  d e  gemas 

 

laterais, pois   permite a   quebra   da   dominância   apica l,   desta   foma,   o   maior   desenvolvimento   vegetativo.   Outro 
 

benefício observado foi o maior o crescimento dos ramos.       
 

 Pode-se  concluir  que  através  do  uso  do  Stimulate®  na  dose  de  0,2%  aumentamos  significativamente  o 
 

desenvolvimento vegetativo das plantas esqueletadas e seu potencial de produção.    
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Figura 1. Efeito de doses de Stimulate® no comprimento 
médio dos ramos. Luiz Eduardo Magalhães/BA, 2008. 

 
Figura 2. Efeito de doses de Stimulate® no número 
médio de nós. Luiz Eduardo Magalhães/BA, 20 08. 

 
AVALIAÇÃO FÌSICA DO SOLO EM LAVOURAS DE CAFÉ ATRAVÈ S DO SISTEMA PLANTA 
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A busca por altas prod utividades com rentabilidade em lavouras de café se faz necessária para se conseguir 
manter na atividade com os atuais custos de produção, os mínimos detalhes como o jeito como se faz plantio, a muda,  
adubação,  preparo  de  solo  e  os  tratos  culturais  são     de  grande  importância  para  evit ar  os  desperdícios   e  erros  que  
podem condenar a   lavoura a  ba ixas produções. A pesquisa vem cada vez mais trazend   o inovações principalmente na  
cultura do café que é bastante d esenvolvida no Sulde Minas Gerais, onde é o principal cultivo da região e o fator que 
movimenta a economia das princ ipais cidades.  

O adensamento de solo é um fator importante que muitas vezeso produtor não percebe e que pode afetar 
diretamente a produção, diminuindo a camada útil do solo e causando o depaupera mento da planta .Nesse caso a 
planta sofre por excesso de chu va onde a água não desse através do perfil do solo, causando problemas por falta de 
oxigênio e excesso de umidad e e conseqüentemente apodrecimento das raízes , e na seca com o sistema radicular 
pouco desenvolvido devido ao impedimento físico restrito a camadas mais superfici al onde ela sofre com a falta de 
água. O sistema planta forte te m contribuído para diagnosticar e desenvolver ambient es de produção mai s 
vantajosos, com menor impacto ao meio ambiente, de forma a gerar um código de boas ráticas agrícolas a diferentes 
propriedades. Analisa modelos d e gestão, com base na experiência do produtor e form ula modelos mais eficientes no 
que se refere à gestão administrativa, gerencial e operacional. O objetivo deste trabalho foi aprimorar e avaliar a 
qualidade física do solo no desenvolvimento das raízes do cafeeiro, bem como eterminar as áreas críticas da 
propriedade.Este trabalho foi rea lizado na Fazenda Bom Jardim em Santo Antonio do Amparo MG.  

Foi realizada uma malha de 25 pontos, de modo que a coleta dos pontos foi p ercorrer o local em zigue-zague 
aplicando o equipamento na lin ha de plantio para se obter uma média de valores da área. Adoto-se o equipamento 
penetrômetro hatô, que por meio da elasticidade de sua mola, consegue indicar com precisão valores com preendidos 
entre 0,13 Mpa a 2,0 Mpa, ponto a partir do qual ocorre diminuiç ão significativa do crescimento radicular. Em cada 
ponto foi posicionado a haste do aparelho para perfurar o solo, aplicando uma força at é a mola ser esticada e indicar o 
valor crítico de 1,5 Mpa. Em eguida mediu-se com uma trena a profundidade de penetração da ha ste no solo. Adotou-
se profundidade de pene tração como critério para avaliar a qualidade física do solo, sendo que valores abaixo de 0,80 
m seriam considerados ruins e acima desse valor seriam bons. Foi avaliada a profundidade de até 1,0 m abaixo do 
solo.  

O Gráfico 1 apresent a o resultado da avaliação mostrando que muitas vezes apesar do produtor utilizar 
implementos como o subsolado r para quebrar a camada adensada no plantio essa co mpactação reto rna ao longo do tempo 
em alguns pontos da áre a, causando danos as plantas presentes nestes pontos, proporcionando a desigualdade da lavoura 
que muitas vezes o pr odutor acredita ser ocasionada por pragas e doenças, s endo estas também favorecidas pelo 
adensamento de solo por co nseqüência da dificuldade de absorção de nutriente que ficam indisponíveis 
para a planta com a ausên cia de oxigênio afetando resistência como   mostra a figura 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grafico 1. Avaliação de compactação Eixo X – número de pontos avaliad o / Eixo Y – profundidade 
em c entímetros. Santo Antonio do Amparo MG, Ihara,201 0 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Figura 1 Conseqüência do adensamento de solo/ Fonte: A. PRIMAVESI, 2006 
 

   Coluna 1 Coluna 2 Coluna 3 Coluna 4  Coluna 5     
 

  Linha 1 32cm 52cm 36cm 41cm  22cm     
 

  Linha 2 44cm 33cm 41cm 38cm  57cm     
 

  Linha 3 30cm 32cm 36cm 37cm  21cm      

       < 50 crítico   
 

  

Linha 4 50cm 57cm 50cm 48cm  

32cm        

       >ou = 50 regular   
 

  Linha 5 41cm 40cm 18cm 37cm  25cm     > 80 ideal    
 

Figura 2 Mapa da área com cada ponto avaliado. Santo Antonio do Amparo MG, Ihara, 2010. 
  

A figura 2 nos mostra que a área avaliada não apresenta nenhum ponto com condição ideal na linha de pl antio 
podendo esta situação causar diminuição da vida úti l das plantas de café por conseqüência possivelment do baixo 
desenvolvimento de raízes devido ao impedimento encontrado a 30, 40 e 50cm de profundidade.  
Conclui-se com este trabalho que se faz necessárioconhecer as condições físicas do solo após a implan tação da 
lavoura, podendo ser o adensamento de solo um dos responsáveis pelo depauperamento das plantas devidoàs  
condições adversas que são encontradas em um ambien   te anaeróbico.  

 


